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uma distencia adequada do mar~ em ruas estreitas e mal tra-

~adas~ numa ocupai~o pouco ordenada.
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....

,.

_L~~.





.,

lIo~alibiqul'

.. ~

....

.....

.í

--,~"á
-";>'

'~

...

o Rio Vermelho, com feiç~es rurais ainda bem marcadas, foi um

local onde se concentrava grande número de engenhos de farinha

de mandioca, hoje já raros. Neste ano (1991) está se completando
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quando ele era ainda criança, conta uma história de vida que n~o

difere muito daquela relatada por alguns dos sujeitos que fica-

ram nas localidades de origem, em termos de necessidade de tra-

balho continuo, grande varia~~o de atividades utilizando qual-

quer oportunidade de trabalho e deixando, em fun~~o disso, de

aproveitar ofertas de estudo. Enfim~ uma história de luta diária

pela sobrevivência, em situa~~o de instabilidade econÓmica.

Tendo migrado para a periferia da cidade~ para bairros

que eram rurais na sua infência e juventude, ele e a familia vi-

veram por muito tempo exatamente na intersec~~o entre o rural e

o urbano, em termos de localiza~~o no espa~o fisico e em termos

de atividades de subsistência. Ele faz parte da legi~o de traba-

lhadores autÔnomos que vivem de sua própria for~a fisica, sem

seguridades trabalhistas, nos meandros menos favorecidos da cha-

mada economia informal, prestando serviços por conta própria

Tomei a saga de sua familia para ilustrar a diferen-

cia~~o social na ocupa~~o do espa~o urbano, com as popula~Ôes de

bai >:a renda empurradas sempre mais para as periferias das cida-

des, valendo-me da parte de seu depoimento que conta a trajetó-

r-ia da migra~~o familiar (conf. nota 2 do capitulo 3 dessa te-

se).

SÜa histOr-ia ilustra também a extr-ema vulnerabilidade

dos habitantes de zonas r-urais que, vivendo como camponeses do-

nos de terras e benfeitorias, as quais têm para si apenas valor

de uso~ v~o se desfazendo de seus bens e migram para as cidades,

onde adquir-em habita~~es nas perifer-ias urbanas, com pequenos

ter-r-enos nos quais muitas vezes nem uma horta é possivel desen-

volver-, e passam a viver como tr-abalhador-esque dependem~ em ge-
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quinze pràs cinco '" eu ficava o dia todo",

"(constru~~o) '" UI tro~o muito pesado, servi~o pesado". sai porque tava ga-
nhandomuito poucoe o servi~o era luito pesadoe na época ali, hoje emdia é tu-
do fAcil, tel IAquina, esses negócio de subi, elevador, né? E na época n~o tinha,
na época a gente botava o concreto dentro do carrinho e eles faziam umarampa, a
senhora conhece?Bel alto assim, e a pessoa tinha que subi e, até o primeiro an-
dar emcima de carrinho, até el cima, cheio de concreto, E aquilo ali no ver~o,
no sol quente, n~o era fAcil ","

"", a pescaria era ruim porque a pessoasaia de madrugadade casa, né, nUla lan-
cha, de canoa, e ia pescáali pro lar. Ent~o a gente saia de manh~e só voltava à

noite, As pessoassaiamde manh~sàs vezes comUI cafezinho, levava UI lanchezi-
nho e ficava o dia todo no mar pescando,Ent~o só voltava oito, dez hora da noi-
te, Dependeda pescaria que dava ",'

Apos essas experiências, o informante foi trabalhar

para uma firma privada que fornecia os servi~os de vigilância

para estabelecimentos bancários e comerciais da cidade. Exerceu

a fun~~o de vigia noturno num mesmo banco por bastante tempo. (7)

Nessa época já era casado e tinha o primeiro. filho. Concomitan-

temente foi caseiro de uma residência e procurava também outros

servi~os para fazer. A esposa n~o trabalhava fora ainda.

"Trabalhei nove anose seis meses, Ias dai tive um '" acesso de esgotamento, né,
Porque eu trabalhava à noite e quando chegava de dia eu ia faz~ biscate,

p, Quebiscate o senhor fazia?

R, JA ." no negócio de grama, né '" Eu trabalhava Anoite no servi~o da Orbram

e de dia eu n~o tinha sono prà dormi, que dava o esgotamentode nervos, que eu

trabalhava s6 Anoite, nt!, E eu pegava e ia trabalhA de dia, E ai eu. De senti

mal, tava medandoumastontura, eu pegueie abandoneio servi~o ". e ai eu sai

Aprendeu serviço de jardinagem ajudando o sogro quando

fazia biscate e saiu do emprego porque já tinha pegado alguma

freguesia, achando que podia trabalhar por conta própria.

Enquanto era vigia noturno da firma particular, alguns

amigos o convidaram para trabalhar com eles na UFSC, na mesma
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funç:~o.

"E na épocan~o precisava de estudo. Eles tavam pegandoassim a la~o, n~o tem?
Quel quizesse pegA, eles ...Depois fiquei pensando,eu sai ...porque ali na
universidade antesai, ganhavauma licharia, n~oera UI servi~o bOI, hoje tA bem
mais ...e na épocaa Orbramdava um pouquinholais. E eu trabalhava hA 3 ano na
Orbram. Ent~o eu fiquei cismando...trabalhar no Besmoservi~o e aqui eu traba-
lho dentro de casa, que era no BESe,né? PrA ir trabalha na universidade na rua,
Que eles davamrondanosprédio, né ...hoje eu mearrependo,porqueeun~o sai
da Orbrame n~o fui prA ali. Quehoje eu taria numaboa ...
P.E agora n~o tem mais oportunidade de entrA?

R. S6comcurso.

P. S6comconcurso?

R. E.

P. E o concursoexigeo 1~ grau?

R. TemQuefaz~ concurso... ah, exige. T~oexigindo. Ah, isso a1, esse tempo a1

Quando abriu concursoeu tava doido prA ir. "as o que adianta eu 1, se eu tenho
pouco estudo. N~oadianta. Ir IA s6 prà faz~ nômero, n~o adianta... ent~o, se eu
fosse pra'U, hoje eu tava bel, Ias bemmelhor eu tava ...seu Noemio,seu Walde-
mar e outros mais ali ...eles t~o fazendo acima de 800 a 900 cruzados. E quase
n~o trabalham,porqueeles trabalhamuma noite e folga otra. Quêdiz~ quetraba-
lbando uma noite e folga outra, dai folga dois dia e umanoite, nê?Eun~o, prà
ganhA 350, 400 cruzados que seja, eu tenho que trabalhA todo dia, que se eu n~o
trabalhà, tO rabada".

Ele lastima n~o ter estudado mais

... eu na épocaqueria, vamossupor, queria estudA, n~o tinha condi~aes, Que
desdeidadede 8 ano, 9 anos, jà tava trabalhando..."
"...os nossospais antigamente n~o tinhal de onde ganhar ...s6 viviam da pesca-
ria. Ouquandon~o era da pescaria, era da ro~a. O que eles ganhavamera prA eles
comê..."

se eu tivesse o leu estudo, eu n~o tava sofrendo o Queeu tO sofrendo ...eu
andà comum carrinho de m~ocomoeu andotodos os dias, andar de joelhL na grama
... tO comc joelho aqui que tA .. tudo dai~iagem que eu pego ...esse problema
da coluna que eu tenho ...t se eu tivesse o meuestudo ...eu podia fazê UI cur-

so e. qualquerreparti~aoai e passA,né?PegAumbomemprego..."

o informante se preocupa com o filho, que repetiu uma

série escolar.
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Um dado da biografia do informante que impressiona

bastante (pelo menos aos pertencentes as camadas médias de popu-

la~~es urbanas, com niveis superiores de escolaridade, benefi-

ciários e/ou vitimas de uma ideologia de estabilidade no empre-

go), é a respeito da ligeireza, afoiteza até, imediatismo, das

suas decis~es sobre trabalho, tanto em termos de procura e acei-

ta~~o de empregos, como no que se refere a desistir deles, demi-

tir-se.

Assim, o entrevistado vai atrás de servi~o em Itajai

com pouco dinheiro para voltar ou pernoitar, lá resolve ficar

porque encontra um conhecido que o convida a dormir no barco,

onde consegue uma vaga entre a tripulaç~o no dia seguinte. Quan-

~ do resolve deixar esse emprego e o responsável n~o quer dar bai-

xa na sua carteira sem o aviso prévio, ele sai do serviço assim

mesmo, vindo embora para casa e deixando seus documentos profis-

sionais na embarcaç~o. Mais tarde, para ingressar em novo empre-

go, ele retorna à Itajai, com dinheiro apenas para a passagem de

ida, afim de buscar suas carteiras profissional e de pescador.

Se o dono do barco se recusasse a lhe pagar alguns dias que fi-

cara devendo, conforme amea~ou, pelo fato de n~o ter dado baixa

em sua carteira, ele n~o teria como voltar para Florianópolis. E

essas situa~~es se repetem.

o informante relata suas impress~es negativas a res-

peito do trabalho na pesca industrial:

~

é umavida muito ...ruim pras pessoasque ...por ~au que seja na terra,
né? E outra (oisa tambél, sei là ... Isso n~o é vida nemprà solteiro, que dirà
prà (asado ...(01 filhos ... o pessoal s6 podevir em(asa de 1 mês, 2 leses, 3
meses.Tel pessoasque vê. até de 3 em3 anos ...
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professor de histOria na praia~ esperando para isso, a implanta-

~~o do 22 grau na comunidade.

Além das atividades~ atua~ôes e preocupa~ôes que rela-

tou na entrevista~ o informante é co-autor de um livro que de-

fende a Farra do Boi~ como autêntica manifesta~~o cultural dos

ilhéus descendentes de a~orianos~ em fun~~o da celeuma que se

criou no pais em torno do assunto.

As Mulheres

q) ... Quando eu era pequena ... era só mato. Se se Yla mato. E hOje ... se transfor-

mou nUilld cidade ...

Uma das informantes (38 anos) cujo marido também me

prestou seu depoimento (entrevista m)~ estudou na localidade de

origem, completando o curso primário e o ginásio. Ao final des-

te~ concorreu a uma vaga para cursar o 2Q grau na escola pÚbli-

ca~ no centro da cidade (Instituto Estadual)~ mas n~o obteve co-

locaç~o~ desistindo de estudar.

Recentemente a escola do balneário implantou o 22

grau~ em horário noturno, mas ela n~o quis ingressar. Ao invés

disso, quer que o marido continue estudando.

"Ai Querdizer, eu desisto, e ele ... tenta fazer, né? E mais fácil... um ~ IDalS

fácil faze. Agora, os Dois n~odá ..."

Ela n~o tem com quem deixar o filho pequeno. Incenti-

vou muito o marido a completar o 22 grau~ para poder ascender na

reparti~~o onde trabalha como vigia~ e acha que ele deve fazer o
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Casou-se~ tem dois filhos pequenos e com muito esfor;o

conseguiu que o marido a deixasse trabalhar como doméstica na

temporada~ para uma familia de argentinos que veraneia na praia

onde mora.

Quando a entrevistei~ estava tentando obter permiss~o

do marido para realizar um curso de corte e costura~ afim de

trabalhar como costureira.

Em sua entrevista, destacaram-se os problemas referen-

tes à condi~âo feminina.

Sua grande expectativa para o futuro é proporcionar

aos filhos todas as oportunidades de estudo que nâo teve.

t) ... Mas prà pr6pria natureza n~o tà bom ... porque tá mudando tudo ... isso aqui

vai virar uma cidade ...

A última informante (20 anos) é recém casada e seu jo-

vem marido é o pescador que procura realizar também outros tipos

de trabalho para se manter pescando (entrevista 1). Ela é filha

e neta de outros informantes e entrevistei também irm~os seus,

nesta pesquisa. Sempre residiu na localidade litor~nea com os

avOs e foi a única, entre os irm~os, que completou o 2Q grau.

C'omo os demais informantes de sua gera\i=:3:o,cursou o 19.

grau na escola da praia~ continuando os estudos na cidade. Con-

seguiu ingressar no Instituto Estadual de Educa~âo mas foi re-

provada na 1~ série do 22 grau, transferindo-se ent:3:o para a

Academia S~o Marcos, onde cursou o 2Q grau, obtendo habilita~âo

como tecnica em contabilidade. Teve uma reprova~âo também nessa

escola e confessa que nunca foi muito fanática por estudo. Reve-
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Ia que semp~e achou a teo~ia muito distanciada da p~ética e que

as aulas em ge~al e~am muito te6~icas~ desmotivando-a.

Na inf~ncia semp~e t~abalhou em casa com a avó. Desde

adolescente~ ainda menina~ p~ocu~ava emp~ega~-se no balneá~io

du~ante a tempo~ada~ em casas de familia.

Seu p~imei~o t~abalho com ca~tei~a assinada foi em su-

pe~me~cado da p~aia quando ainda cu~sava o lQ g~au~ du~ante a

tempo~ada de ver~o. Depois emp~egou-se numa fa~mácia no cent~o

da cidade~ onde pe~maneceu po~ alguns meses. Quando cu~sava a 3~

sé~ie do 2Q g~au~ conseguiu um estágio na Caixa EconOmica Fede-

~al~ se~vi~o do qual gostou muito. Foi o único emp~ego em que

utilizou o ap~endizado escola~ e gosta~ia de te~ continuado.

Quando su~giu um concu~so pa~a admiti~ se~vido~es pa~a a Cai>:a

ela se insc~eveu~ mas n~o foi faze~ as p~ovas~ po~que achou que

n=o te~ia chance~ já que havia muitos unive~sitá~ios insc~itos.

Depois de fo~mada foi trabalha~ em uma g~ande loja do

cent~o da cidade~ como caixa~ mas teve que sai~ pa~a cuida~ da

av6~ po~ p~oblemas de saúde.

ai eu n~o podia fazer tudo ao ~eSIDOtempo ...tava perto do casamento ...
muita COlsa prá mim sozinha ... só EU e a vb o.,'

Depois de casada t~abalhou na p~aia du~ante a tempo~a-

da~ em casas de familia. P~ocu~a~ como as out~as mulhe~es~ t~a-

balha~ com a~gentinos~ que pagam melho~. Esteve também emp~egada

em um supe~me~cado do cent~o~ mas saiu novamente po~ problemas

de saúde da avó.

Quando a ent~evistei~ ela espe~ava o ~esultado do tes-

te de g~avidez e~ dependendo deste~ i~ia t~abalha~ em casa de
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familia na praia. Falava com muito acanhamento de aceitar servi-

~o como doméstica~ e teceu considera~ôes sobre a falta de opor-

tunidades de trabalho.

Sobre a rela~~o entre estudo e trabalho~ foi bem mais

realista que os entrevistados que n~o concluiram seus cursos.

"A maioria por ai, qu~ ~studa, por ~xemplo! um cobrador d~ ônibus, td ganhando a

~~sma coisa, b~mdiz~r, qu~ umprofessor 000 quemestuda n~o tá valorizando mui-
to. Tá estudandopor ~studá ou porqu~ quer te umdiploma na máo, pra se um dia
ainda tiv~r ums~rvi~oo Porqu~aqui 000 umcobrador de tnibus estuda at~ a 5~, 6~
série, nê, muitas vezes até neIDestuda 00' 56 vai faze umteste prá sabé somá.

multiplicá, aquelas coisas, nÉ 000 contas 00. vai lá, se empreganUIDaempresa~e
ônibus, prontol Sanha a meSIDacoisa ~ até mais um pouco que umprofessor, que dá
aula aqui...

~

Sei Ia a gent~ perd~u tanto tempo, a gente fez tanto esfor~o prá conseguir

alguma coisa, Queno final essa COIsa que é o estudo da gente n~D valeu a pena

00' por um ladoa genteachaquevaleu a pena,porquetemums~rvi~o, né, tem
aquele s~rvi~o, masn~o adianta porque não tem ~mpregooSé tem prá dize que é
formado.0. O important~prá mimé cons~guiumempregoo Seeu n~otenho, é porou~
eu n~o tenho nadaent~o 000 se eu n~o tou trabalhando 000 usandoesse dIPloma,

nê, prá mimé COIDOse eu não tivesse IDeformado 0.0 N~otá valendoa penapor en-

Quanto '00 só se umdia apare[~r u~a coisa assim .o.fi

A informante jà pensou em cursar Llniversidade~ mas

pensa mesmo em trabalhar por conta própria~ montando loja com

uma parente na praia. Em fun~~o desse projeto~ vai fazer um cur-

so de corte e costura na cidade~ considerando que a gravidez n~o

vai impedi-Ia de realizar pelo menos o curso.

o marido n~o se opôe a que estude ou trabalhe fora. Só

acha qLle n~o vale a pena ir trabalhar no centro~ para ganhar

apenas salàrio minimo.

Ela fala da transforma~~o da localidade em balneário,

lamentando que as pessoas nao plantem mais~ como faz o avó.

'Nir.gu~mvai poder faz~ mais nada. vai ser tudo na cD~pra, na base da CD~prao

Porque ningu~m vai quere mais plantá, nemcriá gado, ne~ galinha, n~mfaz~ mais
nada. O pessoal só vai ficá dependendode fEira, de padaria .00'
























































